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Os ventos também podem ser gerados pelo des-

locamento de ar de outros veículos maiores em

velocidade, no mesmo sentido ou no sentido

contrário de tráfego ou ainda na saída de tú-

neis.  A velocidade deve ser reduzida, ade-

quando-se a marcha do motor para diminuir

a probabilidade de desestabilização do veí-

culo.

Fumaça proveniente de queimadas

A fumaça produzida pelas queimadas nos terrenos à margem da via provoca redu-

ção da visibilidade. Além disso, a fuligem proveniente da queimada pode reduzir a ade-

rência ao piso.

Nos casos de queimadas, redobre sua atenção e reduza a velocidade. Ligue a luz baixa do farol e,

depois que entrar na fumaça, não pare o veículo na pista, já que, com a falta de visibilidade, os

outros motoristas podem não vê-lo parado na pista.

Condição da luz

A falta ou o excesso de luminosidade pode aumentar os riscos no trânsito. Ver e ser visto é uma

regra básica para a direção segura. Confira como agir:

• Farol alto ou farol baixo desregulado

A luz baixa do farol deve ser utilizada obrigatoriamente à noite, mesmo em vias com ilumi-

nação pública. A iluminação do veículo à noite, ou em situações de escuridão, sob chuva ou

em túneis, permite aos outros condutores e especialmente aos

pedestres e aos ciclistas observarem com antecedência o movi-

mento dos veículos e, com isso, se protegerem melhor.

Usar o farol alto ou o farol baixo desregulado ao cruzar com

outro veículo pode ofuscar a visão do outro motorista. Por isso,

mantenha sempre os faróis regulados e, ao cruzar com outro

veículo, acione com antecedência a luz baixa.

Quando ficamos de frente a um farol alto ou a um farol

desregulado, perdemos momentaneamente a visão

(ofuscamento). Nessa situação, procure desviar sua visão para

uma referência na faixa à direita da pista.

Quando a luz do farol do veículo que vem atrás refletir no espe-

lho retrovisor interno, ajuste-o para desviar o facho de luz. A

maioria dos veículos tem esse dispositivo. Verifique a respeito o

manual de instruções do veículo.

Recomenda-se o uso da luz baixa do veículo nas rodovias duran-

te o dia. No caso dos ciclos motorizados e do transporte coletivo

de passageiros, este último quando trafegar em faixa própria, o

uso da luz baixa do farol é obrigatório durante o dia e a noite.

Mantenha
os faróis
regulados
e utilize-os
de forma
correta.
Torne o trânsito
seguro
em qualquer
lugar ou
circunstância!
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• Penumbra (ausência de luz)

A penumbra (lusco-fusco) é uma ocorrência freqüente na passagem do final da tarde para

o início da noite ou do final da madrugada para o nascer do dia ou, ainda, quando o céu

está nublado ou chove com intensidade.

Sob essas condições, tão importante quanto ver é também ser visto. Ao menor sinal de

iluminação precária, acenda o farol baixo.

• Inclinação da luz solar

No início da manhã ou no final da tarde, a luz do sol “bate na cara”. O sol, devido a sua

inclinação, pode causar ofuscamento, reduzindo sua visão. Nem é preciso dizer que isso

representa perigo de acidentes. Procure programar sua viagem para evitar essas condi-

ções. O ofuscamento pode acontecer também pelo reflexo do sol em alguns objetos poli-

dos, como garrafas, latas ou pára-brisas.

Sob todas essas condições, reduza a velocidade do veículo, utilize o quebra-sol (pala de

proteção interna) ou até mesmo um óculos protetor (óculos de sol), e procure observar

uma referência no lado direito da pista.

O ofuscamento também pode acontecer com os motoristas que vêm em sentido contrá-

rio, quando são eles que têm o sol pela frente. Nesse caso, redobre sua atenção, reduza

a velocidade para seu maior conforto e segurança e acenda o farol baixo para garantir

que Você seja visto por eles.

Nos cruzamentos com semáforos, o sol, ao incidir sobre focos luminosos, pode impedir

que Você identifique corretamente a sinalização. Nesse caso, reduza a velocidade e

redobre a atenção, até que tenha certeza da indicação do semáforo.

Outras regras gerais e importantes

Antes de colocar seu veículo em movimento, verifique as condições de funcionamento dos equipa-

mentos de uso obrigatório, como cintos de segurança, encostos de cabeça, extintor de incêndio,

triângulo de segurança, pneu sobressalente, limpador de pára-brisa, sistema de iluminação e

buzina, além de observar se o combustível é suficiente para chegar ao local de destino.

Tenha, a todo momento, domínio de seu veículo, dirigindo-o com atenção e com os cuidados

indispensáveis à segurança do trânsito.

Dê preferência de passagem aos veículos que se deslocam sobre tri-

lhos, respeitadas as normas de circulação.

Ao dirigir um veículo de maior porte, tome todo o cuidado e seja res-

ponsável pela segurança dos veículos menores, pelos não motorizados

e pela segurança dos pedestres.

Veículos
de maior
porte são
responsáveis
pela segurança
dos veículos
menores!
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Reduza a velocidade quando for ultrapassar um veículo de transporte coletivo (ônibus) que esteja

parado efetuando embarque ou desembarque de passageiros.

 Aguarde uma oportunidade segura e permitida pela sinalização para fazer uma ultrapassagem,

quando estiver dirigindo em vias com du- plo sentido de di-

reção e pista única, e também nos

trechos em curvas e em aclives.

Não ultrapasse veículos em pon-

tes, viadutos e nas travessias de

pedestres, exceto se houver si-

nalização que o permita.

Numa rodovia, para fazer uma

conversão à esquerda ou um re-

torno, aguarde uma oportunidade

segura no acostamento. Nas rodovias sem

acostamento, siga a sinalização indicativa de permissão.

Não freie bruscamente seu veículo, exceto por razões de segurança.

Não pare seu veículo nos cruzamentos, bloqueando a passagem de outros veículos. Nem mesmo se

Você estiver na via preferencial e com o semáforo verde para Você.

Aguarde, antes do cruzamento, o trânsito fluir e vagar um espaço no trecho de via à frente.

Use a sinalização de advertência (triângulo de segurança) e o pisca-

alerta quando precisar parar temporariamente o veículo na pista

de rolamento.

Em locais onde o estacionamento é proibido, Você deve parar apenas durante o tempo suficiente

para o embarque ou desembarque de passageiros. Isso, desde que a parada não venha a interrom-

per o fluxo de veículos ou a locomoção de pedestres.

Não abra a porta nem a deixe aberta, sem ter certeza de que isso não vai trazer perigo para Você

ou para os outros usuários da via. Cuide para que seus passageiros não abram ou deixem abertas as

portas do veículo.

O embarque e o desembarque devem ocorrer sempre do lado da calçada, exceto no caso do condutor.

Mantenha a atenção ao dirigir, mesmo em vias com tráfego denso e com baixa velocidade, obser-

vando atentamente o movimento de veículos, pedestres e ciclistas, tendo em conta a possibilida-

de da travessia de pedestres fora da faixa e a aproximação excessiva de outros veículos, ações que

podem acarretar acidentes.

Essas situações ocorrem em horários preestabelecidos, conhecidos como “horários de pico”. São

os horários de entrada e saída de trabalhadores e acesso a escolas, sobretudo em pólos geradores

de tráfego, como “shopping centers”, supermercados, praças esportivas etc.
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Mantenha uma distância segura do veículo à frente. Uma boa distância permite que Você tenha

tempo de reagir e acionar os freios diante de uma situação de emergência e haja tempo também

para que o veículo, uma vez freado, pare antes de colidir.

Em condições normais da pista e do clima, o tempo necessário para manter a distância segura é de

aproximadamente dois segundos.

Existe uma regra simples — a regra dos dois segundos — que pode ajudar Você a manter a distância

segura do veículo à frente:

1. Escolha um ponto fixo à margem da via;

2. Quando o veículo que vai a sua frente passar pelo ponto fixo,

comece a contar;

3. Conte dois segundos pausadamente. Uma maneira fácil é contar

seis palavras em seqüência: “cinqüenta e um, cinqüenta e dois”;

4. A distância entre o seu veículo e o que vai à frente vai ser segura

se seu veículo passar pelo ponto fixo após a contagem de dois se-

gundos;

5. Caso contrário, reduza a velocidade e faça nova contagem. Repi-

ta até estabelecer a distância segura.

Para veículos com mais de 6 metros de comprimento, ou sob chuva, aumente o tempo de conta-

gem: “cinqüenta e um, cinqüenta e dois, cinqüenta e três”.

Respeito ao meio ambiente e convívio social

Poluição veicular e sonora

A poluição do ar nas cidades é hoje uma das mais graves ameaças à

qualidade de vida. Os principais causadores da poluição do ar são os

veículos automotores. Os gases que saem do escapamento contêm

monóxido de carbono, óxidos de nitrogênio, hidrocarbonetos, óxidos

de enxofre e material particulado (fumaça preta).

A quantidade desses gases depende do tipo e da qualidade do combustí-

vel e do tipo e da regulagem do motor. Quanto melhor é a queima do

Preservar o
meio ambiente
é um dever
de toda
a sociedade!

Evite
colisões,
mantendo
distância
segura!
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combustível ou, melhor dizendo, quanto melhor regulado estiver seu veículo, menor será a poluição.

A presença desses gases na atmosfera não é só um problema para cada uma das pessoas, é um

problema para toda a coletividade do planeta.

O monóxido de carbono não tem cheiro, nem gosto e é incolor, sendo difícil sua identificação pelas

pessoas. Mas é extremamente tóxico e causa tonturas, vertigens, alterações no sistema nervoso

central e pode ser fatal, em altas doses, em ambientes fechados.

O dióxido de enxofre, presente na combustão do diesel, provoca coriza, catarro e danos irreversíveis

aos pulmões e também pode ser fatal, em doses altas.

Os hidrocarbonetos, produtos da queima incompleta dos combustíveis (álcool, gasolina ou diesel),

são responsáveis pelo aumento da incidência de câncer no pulmão, provocam irritação nos olhos, no

nariz, na pele e no aparelho respiratório.

A fuligem, que é composta por partículas sólidas e líquidas, fica suspensa na atmosfera e pode

atingir o pulmão das pessoas e agravar quadros alérgicos de asma e bronquite, irritação de nariz e

garganta e facilitar a propagação de infecções gripais.

A poluição sonora provoca muitos efeitos negativos. Os principais são distúrbios do sono, estresse,

perda da capacidade auditiva, surdez, dores de cabeça, distúrbios digestivos, perda de concen-

tração, aumento do batimento cardíaco e alergias.

Preservar o meio ambiente é uma necessidade de toda a sociedade, para a qual todos devem

contribuir. Alguns procedimentos contribuem para reduzir a poluição atmosférica e a poluição

sonora. São eles:

• Regule e faça a manutenção periódica do motor;

• Calibre periodicamente os pneus;

• Não carregue excesso de peso;

• Troque de marcha na rotação correta do motor;

• Evite reduções constantes de marcha, acelerações bruscas e freadas excessivas;

• Desligue o motor numa parada prolongada;

• Não acelere quando o veículo estiver em ponto morto ou parado no trânsito;

• Mantenha o escapamento e o silencioso em boas condições;

• Faça a manutenção periódica do equipamento destinado a reduzir os poluentes — catalisador

(nos veículos em que é previsto).

Você e o meio ambiente

A sujeira jogada na via pública ou nas margens das rodo-

vias estimula a proliferação de insetos e de roedores,

o que favorece a transmissão de doenças contagio-

sas. Outros materiais jogados no meio ambiente,

como latas e garrafas plásticas, levam muito tempo

para ser absorvidos pela natureza. Custa muito

caro para a sociedade manter limpos os espaços

públicos e recuperar a natureza afetada. Por isso:

• Mantenha sempre sacos de lixo no veículo.

Não jogue lixo na via, nos terrenos baldios

ou na vegetação à margem das rodovias;

• Entulhos devem ser transportados para locais pró-
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prios. Não jogue entulho nas vias e suas margens;

• Em caso de acidente com transporte de produtos perigosos (químicos, inflamáveis, tóxi-

cos), procure isolar a área e impedir que eles atinjam rios, mananciais e flora;

• Faça a manutenção, conservação e limpeza do veículo em local próprio. Não derrame óleo

ou descarte materiais na via e nos espaços públicos;

• Ao observar situações que agridem a natureza, sujam os espaços públicos ou que também

podem causar riscos para o trânsito, solicite ou colabore com sua remoção e limpeza;

• O espaço público é de todos, faça sua parte mantendo-o limpo e conservado.

Você e a relação com o outro

Na introdução deste capítulo, falamos sobre o relacionamento das pesso-

as no trânsito. Para melhorar o convívio e a qualidade de vida, existem

alguns princípios que devem ser a base das nossas relações no

trânsito, a saber:

• Dignidade da pessoa humana

Princípio universal do qual de-

rivam os Direitos Humanos e os

valores e atitudes fundamentais para o convívio social democrático.

• Igualdade de direitos

É a possibilidade de exercer a cidadania plenamente por meio da eqüidade, isto é, a

necessidade de considerar as diferenças das pessoas para garantir a igualdade, funda-

mentando a solidariedade.

• Participação

É o princípio que fundamenta a mobilização das pessoas para

se organizarem em torno dos problemas do trânsito e suas con-

seqüências para a sociedade.

• Co-responsabilidade pela vida social

Valorizar comportamentos necessários à segurança no trânsito e

à efetivação do direito de mobilidade a todos os cidadãos. Tanto

o Governo quanto a população têm sua parcela de contribuição

para um trânsito melhor e mais seguro. Faça sua parte.

Este texto está disponível no site

www.denatran.gov.br, item Material Educativo.

O respeito
à pessoa
e a convivência
solidária
tornam
o trânsito
mais seguro!


